
G O V E R N O
RUBEM BRAGA

Um amigo hegaj 
me- pede notl( las a 
na calçada ru normasda 
Branco, eu 11 e /coime 
pensar um p i a A i j  
Pergunta-me : a n u r  vai 
ceira força, c eu lhe respondo que 
ao certo nâol iei; ou apenas *ei que 
é fraca. Mas então o governo está 
forte? Recuso-me a responder. Te­
nho tentações de lhe dizer que a 
pergunta dele está fora de moda; 
que o governo não está forte nem 
fraco, e mesmo não é muito certo 
que haja governo. O que há são 
pessoas que ocupam cargos, mas por 
nomeação, outras por eleição; mas 
nãff há nenhum sinal que nos con­
vença de que essas pessoas estão go­
vernando; ou se governam algum; 
coisa não há de ser o pais — poú 
este, graças a Deus, está tranqui­
lamente desgovernado.

Graças a Deus? — ele estranha. 
Digo-lhe que sim; eu, pelo menos, 
sempre achei um grande favor divi­
no para nosso pais a negligência ou 
a impotência dos governos. Imagi­
nem se essa gente executasse tudo 
o que tem na cabeça, ou finge ter; 
«e  tivessem mesmo efeito real os 
decretos e avisos, se o povo levasse 
a sério as entrevistas e os discursos 
de todo esse mundo de gente, desde 
o dr. Getulio até o chefete munici­
pal.

Atá nos detalhes mais simples tu­
do é impraticável; o bravo comissá­
rio Fadilha manda prender os ca­
sais que se abraçam, o ilustre chefe 
de Policia permite que eles sé bei­
jem. Os casais, afinal de contas, vão' 
fazendo o que Deus manda, e pro­
vavelmente fazem bem. Um jornaíi 
avança que o presidente da Repú. 
blica vai pronunciar um dlscurso- 
bomba; mas acontece que já pronun­
ciou vários, e com tamanho efeito 
que tudo ficou cada vez mais no 
mesmo; depois do diacurso-bomba 
vem sempre um discursinho-ducha. 
para esfriar; no fim a bomba se re­
duz a um desses pequeninos traques 
que os meninos soltam no mês de São 
João. Os membros do governo bri­
gam metodicamente entre si; os Jor­
nais do governo descompõem as di- 1  
versas autoridades do grupo contrá- f 
rio — pois na verdade não há go - ! 
verno nem jornais do governo, o que ! 
há, eu já disse, são pessoas e gru­
pos; mag até mesmo esses grupos 
são móveis. Eles se caracterizam I 
antes de tudo (a exemplo do chefe) 
pela cuidadosa, minuciosa, escrupu­
losa falta de idéias; neste ponto, ao 
menos, pode-se dizer que são limpos. 
Falo de grupos e não de partidos, 
porque estes, afinal, só funcionam 
como grupos, ou amontoados hetero­
gêneos de grupos.

Não tendo idéias, os homens con­
tudo não deixam de ter apetite; e 
como é triste comer sozinno, os ho­
mens comem juntos — e a situação 
política de cada um depende exata- 
tamente de saber com quem ele al­
moçou hoje ou jantou ontem. As 
mais tremendas novidades políticas 
são estas: “ Fulano almoçou ontem 
com sicrano na casa de beltrano; que 
é que você me diz disso?” “ Eu por 
mim não digo nada, nem penso, pois 
não é jLÍãto que eu fique a quebrar 
a cabeça enquanto esses cavalheiros 
palitam os dentes retirando, de en­
tre eles, finos e alvos pedacinhos de 
peito de perú. Depois surgem mur­
múrios de grandes negociatas e ru­
mores de exoneração de tal minis­
tro ou qual presidente de instituto. 
E aproveitando a confusão, o pais 
sobrevive, o que Já é alguma coisa, 
pois como dizia o poeta e como eu 

! repito ao meu amigo recém-chegado 
da Europa e um pouco aturdido na 
calçada rumorosa da avenida Rio 
Branco: “ Criança, tu nunca verás 
um país como este!"
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